
legria e reconforto para os que se aproximem da fonte em 
que se exterioriza. 

Não se apaixona, nem finge. 
Compreende as criaturas, no plano em que cada uma 

se coloca, exerce a bondade, em todas as ocasiões, culti­
va a paciência nos obstáculos e distribui o coração, entre 
a energia que constrói e a gentileza que estimula. 

A sabedoria do Alto plasma os verdadeiros valores da 
educação. 

Os orientadores do mundo satisfazem a inteligência 
e enriquecem o patrimônio intelectual. 

Jesus Cristo, contudo, aprimora o sentimento. 
A universidade ilustra o cérebro. 
O Evangelho aperfeiçoa o coração. 
Se desejas, pois, conservar contigo a riqueza espiri­

tual que desce do Plano Superior, caminha, entre os ho­
mens, aplicando as lições de Jesus, no esforço de cada 
dia. 

OS SÁBIOS REAIS 

"Quem dentre vós é sábio 
e entendido? Mostre por seu 
bom trato as suas obras em 
mansidão de sabedoria." 

(Tiago, 3:13.) 

Milhares de pessoas senhoreiam 
os tesouros da instrução, multipli­
cando títulos, no campo social, para 
fugirem, incompreensivelmente, do 
trabalho e da fraternidade. 

Aqui temos um bacharel que por 
haver conquistado um diploma pro­
fissional, declara-se incapaz de efe­
tuar a limpeza da própria roupa, 
quando necessário; ali vemos uma 
jovem musicista que, por haver atra­
vessado os salões de um conserva­
tório, afirma-se inabilitada para ser­
vir as refeições no próprio lar. Além, 
observamos um negociante inteligen­
te aue, nor haver explorado a con­
fiança alheia, recolhe-se nos caste­
los da finança segura, asseverando-
se entendiado do contato com a mul­
tidão, que lhe conferiu a prosperida­
de. Mais adiante, notamos religio­
sos de vários matizes que, depois de 
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se declararem consolados e esclarecidos pela fé, começam 
a ironizar os irmãos infelizes ou ignorantes que, em nome 
de Deus, lhes aguardam os testemunhos de bondade e de 
amor. 

Na vida espiritual, todavia, os verdadeiros sábios são 
conhecidos por ângulos diferentes. 

Os verdadeiros amigos da luz revelam-se, através da 
generosidade pessoal. Sabem que o isolamento é orgu­
lho, que a violência é crueldade, que a exigência desca­
bida é serviço da treva, que o sarcasmo é perturbação. . . 
Reconhecem que a sabedoria é paternidade espiritual, 
cheia de compreensão e carinho, e, por isso, sem qualquer 
humilhação a ninguém, auxiliam a todos, indistintamente, 
acendendo, com amor, na escura ignorância que os cer­
cam, a luz abençoada que brilhará, vitoriosa, amanhã. 
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SOMENTE ASSIM 

"Nisto é plorificado meu 
Pai, que deis muito fruto; e 
assim sereis meus discípu­
los." � Jesus. 

(João, 15:18) 

Em nossas aflições, o Pai é in­
vocado. 

Nas alearias, é adorado. 
Na noite tempestuosa, é espe­

rado com ânsia. 
No dia festivo, é reverenciado 

solenemente. 

Louvado oelos filhos reconheci­
dos e olvidado pelos ingratos, o Pai 
dá semore, espalhando as bênçãos 
de sua bondade infinita entre bons e 
maus, justos e injustos. 

Ensina o verme a rastejar, o ar­
busto a desenvolver-se e o homem 
a raciocinar. 

Ninguém duvide, porém, quanto 
à expectativa do Supremo Senhor a 
nosso respeito. De existência em e-
xistência, ajuda-nos a crescer e a 
serví-lo, para que, um dia, nos inte­
gremos, vitoriosos, em seu Divino A-
mor e possamos glorificá-lo. 
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